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Muito influi na capacidade de bem relacionar-se o fato de definir o que da vida se pretende.

Isso porque cada profissão, cada tarefa, tem suas próprias características e um público específico que as mesmas se amoldam.

Classes, grupos, adeptos, tendem a reunir-se de acordo com o interesse traçado por seus objetivos e em cada setor existem costumes que orientam tipos de relacionamentos específicos.

Muito facilita a relação com terceiros o fato de com os mesmos haver identificação.

A identidade de propósitos colabora para a união dos seres, mas, não é ela própria, demandando um desempenho guiado pelo amor ao que se faz e o respeito pelos que tarefas do mesmo gênero praticam.
O fato é que definir meta e viver de acordo com ela implica comportamento especial com a plenitude do desempenho.
O trabalho tende a ser um elo entre pessoas, mas, requer que seja desempenhado com respeito aos espaços de cada um dos indivíduos que do mesmo participam. 

Ainda que se alterem os objetivos, uma vez escolhido o que de novo se pretende nisto se devem aplicar todas as forças com igual empenho.

Acercar-se dos seres bem sucedidos na área que elegemos, ter humildade para aprender, interessar-se por tudo o que diga respeito à matéria eleita, enseja realizar de forma bem sucedida a pretensão perseguida.

Nunca é demasiado cedo e nem demasiado tarde para que seja possível começar grandes empreendimentos e uma vez iniciados devem merecer máximo empenho.

Seja em que tempo for o estabelecimento de um propósito em muito facilita planejar sobre o que realizar e quais deverão ser os procedimentos pertinentes.

Eleger com quem mais conviver e que cenários devem ser os de nossa atuação devem fazer parte de nossas preocupações fundamentais.
Grandes vultos da humanidade foram homens determinados em suas carreiras e geralmente conviveram com homens sábios e determinados. 
Para muitos deles pouco contou a idade que tinham, pois, conservaram em todo o tempo da existência a mesma obstinação em suas empreitadas. 

Assim, por exemplo, apenas com 15 anos de idade Leonardo da Vinci iniciou sua trilha como artista no ateliê do já famoso pintor Andréa Del Verrocchio (1435-1488) em Florença e mesmo com 65 anos, próximo a seu falecimento (ocorrido em 1519) ainda empreendia altos estudos a convite de Francisco, rei de França, em Clos-Lucé perto do castelo de Amboise no vale do Loire.

Embora com múltipla forma de atuar em diversos campos da habilidade (arte) e do conhecimento humano (filosofia e ciência) a meta do gênio referido esteve sempre bem definida no sentido de “acrescentar utilidade às coisas” e “alargar o entendimento humano”.

De tal forma empenhou-se quanto à consecução do progresso do saber que a tudo procurou abranger, mas, sob a meta do poder do intelecto e do sentimento.

Preocupado em não ser omisso, embora não tivesse tido a longevidade que lhe seria justo o destino atribuir, de tal forma empregou seu tempo que ao mesmo se atribuem às intuições que levariam às significativas invenções que só aflorariam quase meio milênio depois.
Leonardo da Vinci transformou-se em um ícone; foi um homem que se valeu de todas as oportunidades e exerceu sua vontade desde os tenros anos até àqueles em que as energias lhe faleceram.
